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A VOZ QUE NASCE DO SILÊNCIO: 
 EDNA RIBEIRO E O PODER DE 
COMUNICAR COM VERDADE

Num mundo onde falar pare-
ce fácil, mas comunicar continua a 
ser um desafio profundo para mui-
tos, surge uma mulher que trans-
formou o silêncio em propósito e o 
medo em missão. Edna Ribeiro não 
é apenas mentora de comunicação 
é a prova viva de que a voz, quando 
descoberta, pode mudar destinos.

Por trás da profissio-
nal que hoje orienta 
mulheres a posiciona-
rem-se com confian-
ça, existe uma história 
de vulnerabilidade, 

superação e crescimento contínuo. 
“Sou mãe, filha, irmã e amiga. 
Sou uma mulher em constante 
evolução, em busca de me tornar 
a melhor versão de mim mesma”, 
afirma. Uma definição simples, 
mas carregada de profundidade.

Durante anos, a comunicação 
foi, para Edna, um território de con-
flito interno. “Era uma relação de 
amor e medo”, revela. O desejo de 
se expressar coexistia com o receio 
do julgamento, da exposição e da 
incompreensão. “Tinha medo de 
falar, de ser vista… e muitas vezes, 

por causa disso, escolhia o silêncio.”

Mas foi precisamente nesse 
silêncio que nasceu a sua viragem.

O ponto de transformação não 
veio de fora, mas de uma inquie-
tação interna impossível de igno-
rar. “Percebi que tinha muito para 
dizer… e mesmo assim continuava 
calada.” Essa consciência tornou-
-se o ponto de ruptura. Após anos 
de desenvolvimento pessoal, Edna 
decidiu investir em ferramentas 
práticas, oratória, apresentações, 
técnicas de comunicação e encon-
trou aquilo que sempre lhe faltou: 
estrutura para dar forma à sua voz.

“Pela primei-
ra vez, senti que tinha voz.”

Esse momento não apenas 
redefiniu a sua forma de comuni-
car, como redesenhou completa-
mente a sua vida. Hoje, lidera uma 
equipa, assume responsabilidades 
estratégicas na área ambiental em 
França onde actua há mais de uma 
década e, paralelamente, guia ou-
tras mulheres no processo de se en-
contrarem através da comunicação.

A sua missão 
nasce da própria 
experiência. “Sei o 
que é ter conhe-
cimento, ideias e 
valor… e não con-
seguir expressá-
-los.” Essa identi-
ficação profunda 
com as dores das 
suas mentoradas 
torna o seu traba-
lho mais huma-
no, mais directo e, 
sobretudo, mais 
t r a n s f o r m a d o r .

Para Edna, co-
municar não é ape-
nas falar bem. É um 
exercício de identi-
dade e consciência. 
“Significa ouvir-se, 
aceitar-se e respei-
tar-se. Mas tam-
bém respeitar o ou-
tro.” E reforça uma 
verdade muitas ve-
zes esquecida: “Co-
municar bem não 
é só falar é tam-
bém saber ouvir.”

MULHERES DE SUCESSO
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Ao longo da sua jornada, um 
dos maiores desafios foi libertar-se 
da necessidade constante de valida-
ção externa. “Aceitar o julgamento 
foi um dos passos mais difíceis.” Mas 
foi também um dos mais libertado-

res. Hoje, fala com a maturidade 
de quem compreendeu que errar 
faz parte do caminho e que a evo-
lução é uma construção contínua.

A sua abordagem assenta 

em cinco pilares claros: identida-
de, confiança, dedicação, clareza 
e presença. Mais do que técnicas, 
são fundamentos que permi-
tem que cada pessoa comuni-
que a partir da sua verdade, sem 
máscaras ou fórmulas impostas.

Conciliar tudo isso com 
a vida pessoal não é simples e 
Edna não romantiza esse desa-

fio. Mãe de gémeos, 
profissional exigente 
e mentora em cres-
cimento, assume 
com honestidade: 
“Ainda estou a cons-
truir esse equilíbrio.” 
Ainda assim, encon-
tra na maternidade 
e nos seus sonhos a 
força para continu-
ar. “As mulheres ca-
bo-verdianas somos 
Pilon di Mudjer.”

Hoje, o seu le-
gado é claro e po-
deroso: dar voz a 
outras mulheres.

“Quero que 
elas saibam que 
a sua voz impor-
ta, que a sua men-
sagem tem valor.”

Porque, no final, a comu-
nicação não é apenas uma fer-
ramenta é uma ponte. Uma 
ponte entre quem somos e aqui-
lo que o mundo precisa ouvir.

E Edna Ribeiro decidiu, 
com coragem, atravessá-la pri-
meiro para depois guiar ou-
tras pelo mesmo caminho.

MULHERES DE SUCESSO
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Mila Schneider Lavelle afirma-se 
como uma das vozes mais firmes 
do jornalismo contemporâneo

Num cenário global 
marcado pela rapi-
dez da informação 
e pela crescente 
distorção de narra-
tivas, Mila Schnei-

der Gadol Lavelle tem vindo a 
destacar-se como uma jornalis-
ta que privilegia rigor, contexto 
e posicionamento.

Natural de Goiânia, Brasil, e 
com 35 anos, Mila construiu a sua 
trajetória com base numa visão 
clara sobre o papel do jornalismo 
na sociedade atual. Para si, in-
formar deixou de ser suficiente.

“O jornalismo não é ape-
nas sobre informar… é sobre 
filtrar, contextualizar e ter cora-
gem de ser impopular.”

Com raízes numa tradição 
judaica, a jornalista afirma que 
a sua relação com a verdade 
foi construída desde cedo, ba-
seada na preservação da me-
mória e na responsabilidade 
sobre a palavra. Esse contexto 
moldou a sua forma de atuar, 
levando-a a encarar a profis-
são como um compromisso e 
não apenas como uma carreira.

“Esquecer ou distor-
cer a realidade nunca foi 
uma opção.”

Ao longo do seu per-
curso, Mila teve contac-
to direto com contextos 
de elevada sensibilidade, 
nomeadamente atra-
vés do acompanhamen-
to de famílias de reféns. 
Essa experiência teve um 
impacto determinante 
na forma como passou 
a encarar o jornalismo.

“Não existe espaço 
para romantização quan-
do estamos a lidar com 
sofrimento real.”

Segundo a própria, 
foi neste tipo de cenário 
que compreendeu de for-
ma mais profunda a res-
ponsabilidade associada à 
construção de narrativas. 
A linha entre informar e 
distorcer torna-se mais 
evidente quando estão em 
causa vidas humanas e 
consequências concretas.

“Dar nome às coisas 
como elas são exige co-
ragem… o silêncio, nesses 
casos, não é neutralida-

de.”

Num contexto em que 
a produção de conteúdo é 
cada vez mais acessível, Mila 
defende que o verdadeiro di-
ferencial do jornalista está na 
capacidade de análise crítica e 
na responsabilidade editorial.

“Se não há rigor, não é 
jornalismo  é entretenimento 
disfarçado.”

A jornalista reconhece 
que a sua postura implica en-
frentar pressões de diferentes 
naturezas, incluindo políticas, 
sociais e comerciais. Ainda as-
sim, mantém uma posição fir-
me quanto aos seus princípios.

“Prefiro ser respeitada 
do que aceite.”

Para Mila, um dos maio-
res desafios da atualidade é 
a tendência das pessoas para 
consumirem informação que 
valida as suas próprias crenças, 
em detrimento da verdade.

“A maioria das pessoas 
não busca verdade… busca 
conforto.”

MULHERES DE SUCESSO
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Além da sua atuação 
no jornalismo, encontra-se 
também a desenvolver uma 
organização não governa-
mental, com o objetivo de 
transformar influência em 
impacto concreto, promoven-

do maior consciência críti-
ca e responsabilidade social.

O seu posicionamen-
to reflete uma preocupação 
clara com o futuro da profis-
são e com o papel que o jor-
nalismo deve assumir numa 
sociedade cada vez mais 

influenciada por narrativas rápi-
das e, muitas vezes, superficiais.

“Não me interessa visi-
bilidade pela visibilidade… in-
teressa-me influência real.”

Com uma abordagem cen-
trada na credibilidade e na consis-
tência, Mila Schneider Lavelle afir-
ma-se como uma profissional que 
privilegia o conteúdo acima da po-
pularidade, num momento em que 
a confiança no jornalismo se torna 
um dos ativos mais relevantes  e 
mais desafiadores  da atualidade.

MULHERES DE SUCESSO
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Num tempo em que a me-
dicina se vê desafi ada por um 
aumento sem precedentes de 
doenças metabólicas, fadiga cró-
nica e desregulação hormonal, 
emerge uma nova geração de 
profi ssionais que recusa olhar 
para o corpo humano como um 
conjunto isolado de órgãos. En-
tre eles destaca-se o Dr. André 
Sousa, analista clínico, nutricio-
nista e pós-graduado em Medi-
cina Funcional Integrativa pela 
ABMFI, cuja abordagem clínica 
tem vindo a redefi nir a forma 
como se compreende o emagre-
cimento e a saúde metabólica.

Mais do que um clínico, o es-
pecialista apresenta-se como um 
observador atento da complexi-
dade humana. E é precisamente 
dessa visão integrada que nasce 
a sua prática: um modelo que 
procura ir além do sintoma e che-
gar à origem dos desequilíbrios.

“Não 
tratamos 
apenas 
o peso, 

tratamos o 
organismo 

inteiro”
Quando questionado sobre 

a sua identidade para além dos tí-
tulos académicos e profi ssionais, 
o Dr. André Sousa começa por 
desconstruir a visão tradicional da 
saúde centrada no diagnóstico.

Explica, em discurso di-
reto, que se vê como alguém 
profundamente interessado na 
compreensão global do ser hu-
mano, defendendo que a saú-
de resulta da interação entre 
fatores biológicos, emocionais, 
ambientais e comportamen-
tais. Acrescenta ainda que a sua 
experiência pessoal como pai e 
marido reforçou a perceção de 
que saúde não é apenas longe-
vidade, mas qualidade de vida.

Foi precisamente no con-
tacto com a prática clínica que 
identifi cou um padrão recorren-
te: a ligação entre doenças mo-

CAPA

O METABOLISMO COMO CENTRO DA SAÚDE HUMANA: 

A nova fronteira da 
saÚde inteGrativa
Uma entrevista exclusiva com o Dr. André Sousa sobre ciência, 
prevenção e a reinvenção da saúde moderna
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dernas e desregulação metabólica.

Segundo o especialista, “a 
maioria das doenças modernas co-
meça num metabolismo desregula-
do”. E acrescenta que, quando o me-
tabolismo perde eficiência, o corpo 
entra num estado de inflamação si-
lenciosa, acumulando gordura com 
maior facilidade e tornando-se mais 
vulnerável a patologias crónicas.

Foi esta constatação que o 
levou a aprofundar a abordagem 
Funcional Integrativa e a criar um 
modelo de intervenção mais pro-
fundo, centrado no equilíbrio celular.

Ao abordar o conceito de 
medicina funcional integrativa, o 
especialista explica que esta re-
presenta uma evolução da medi-
cina tradicional, sem a substituir.

De forma indireta, sintetiza a 
diferença essencial entre as duas 
abordagens: enquanto a medici-
na convencional procura respon-
der ao “o que tem o paciente”, 
a medicina funcional procura 
compreender “por que razão o 
paciente tem esse problema”.

Esta mudança de perspeti-
va implica uma leitura sistémica 
do organismo humano, onde fa-
tores como inflamação crónica, 
microbiota intestinal, equilíbrio 
hormonal, nutrição, sono e stress 
são analisados em conjunto.

O especialista reforça que 
“não se tratam sintomas isola-
dos, tratam-se sistemas”. E su-

blinha ainda que compreender as 
causas profundas permite interven-
ções mais eficazes e duradouras.

Um dos pontos mais im-
pactantes da entrevista surge 
quando se discute o aumento 
de peso e as suas causas ocultas.

O Dr. André Sousa é claro ao 
afirmar que, na maioria dos casos, 
o excesso de peso não está ligado 
apenas à alimentação ou à discipli-
na pessoal. Pelo contrário, está fre-
quentemente associado a processos 
biológicos complexos como resis-
tência à insulina, inflamação crónica, 

desequilíbrios hormonais, stress 
persistente e privação de sono.

Num tom direto, afirma: 
“o excesso de peso raramen-
te é falta de força de vonta-
de. Muitas vezes é biologia”.

Explica ainda que o corpo 
humano não acumula gordura de 
forma aleatória, mas como respos-
ta a sinais internos de ameaça me-
tabólica. Assim, quando o organis-
mo interpreta que existe stress 
fisiológico, tende a conservar ener-
gia, dificultando o emagrecimento.

Ao abordar o impacto das 
novas tecnologias na saúde, o 
Dr. André Sousa sublinha que 
a medicina está a atravessar 
uma transformação profunda.

Explica que, durante dé-
cadas, a prática clínica foi base-
ada em médias populacionais. 
Hoje, porém, reconhece-se que 
cada organismo possui uma 
identidade biológica própria.

Num dos seus princípios 
mais conhecidos, afirma: “a ge-
nética carrega a arma, mas o 
estilo de vida puxa o gatilho”.

A epigenética, segundo o 
especialista, veio demonstrar que 
os hábitos de vida podem influen-
ciar diretamente a expressão ge-
nética, abrindo caminho para in-
tervenções mais personalizadas.

Já a inteligência artificial sur-
ge como uma ferramenta emer-
gente capaz de identificar padrões 
clínicos invisíveis à análise humana 
tradicional, permitindo uma abor-
dagem mais preditiva e precisa.

Porque falham tantas 
tentativas de emagrecimen-
to?

Questionado sobre a ele-
vada taxa de insucesso em die-

tas, o especialista aponta um 
erro estrutural na forma como o 
emagrecimento é compreendido.

Explica que a visão simplis-
ta baseada apenas em calorias é 
insuficiente para explicar o com-
portamento metabólico humano. 
Quando o organismo está em in-
flamação ou stress crónico, adap-
ta-se reduzindo o gasto energéti-
co, dificultando a perda de peso.

De forma reflexiva, reformu-
la a questão central: não se deve 
perguntar “como perder peso”, 
mas sim “porque é que o cor-

po não está a perder peso”.

A entrevista apro-
funda também o impacto 
do sistema emocional 
na saúde metabólica.

Destaca que o 
stress crónico aumen-
ta a produção de corti-
sol, hormona associada 
ao armazenamento de 
gordura abdominal e 
à resistência à insulina.

Num tom quase 
pedagógico, resume: 
“viver em stress, dor-
mir mal e alimentar-se 
mal é a combinação 
perfeita para um meta-
bolismo desregulado”.

Defende ainda que 
a melhoria do estado 
emocional pode ter efei-
tos fisiológicos significa-
tivos, contribuindo para a 

recuperação do equilíbrio metabólico.

Na sua visão, a persona-
lização do tratamento é um 
dos pilares fundamentais da 
medicina contemporânea.

Cada indivíduo, afirma, pos-
sui uma história biológica única, 
moldada por genética, ambien-
te, hábitos e experiências de vida.

Por isso, defende que não 
existem soluções universais. Cada 
intervenção deve ser adaptada ao 
perfil metabólico específico do pa-
ciente, com base em biomarcado-
res e análises clínicas detalhadas.

Entre os erros mais frequen-
tes no processo de emagrecimen-
to, o especialista destaca as die-
tas excessivamente restritivas, a 
obsessão por calorias e a negligên-
cia de fatores como sono e stress.

Critica ainda a procura de solu-
ções rápidas, sublinhando que o me-
tabolismo humano não pode ser tra-
tado como um sistema simplificado.

Utiliza uma analogia cla-
ra: o metabolismo é como o mo-
tor de um carro se estiver des-
regulado, nenhuma aceleração 
produzirá o resultado desejado.

Para o Dr. André Sousa, saú-
de não se resume à ausência de 
doença nem à perda de peso.

Saúde sustentável significa 
energia, clareza mental, estabilidade 
emocional e capacidade de adapta-
ção às exigências da vida moderna.

Afirma que a saúde não nasce 
de decisões isoladas, mas de esco-
lhas consistentes ao longo do tempo.

E conclui com uma ideia central 
da sua filosofia clínica: o corpo huma-
no tem uma extraordinária capaci-
dade de recuperação, desde que se-
jam criadas as condições adequadas.

Ao projetar o futuro do modelo 
de saúde atual, o especialista acre-
dita numa mudança de paradigma.

Em vez de uma medicina reativa, 
centrada no tratamento de doenças 
já instaladas, prevê-se uma medicina 
preventiva, personalizada e integrativa.

As doenças metabólicas 
como obesidade e diabetes se-
rão cada vez mais abordadas an-
tes da sua manifestação clínica.

E termina com uma re-
flexão que sintetiza a sua visão:

“Cuidar do metabolismo é 
uma das decisões mais podero-
sas que podemos tomar para vi-
ver mais anos e viver melhor.”

CAPA
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RAYSSA LUCENA:

A ARQUITECTA DE CONEXÕES 
QUE TRANSFORMA VIDAS EM 
24 PAÍSES

Num tempo em que o 
conceito de sucesso 
se mede, frequen-
temente, por mé-
tricas superfi ciais e 
efémeras, emerge a 

fi gura de Rayssa Lucena como 
um paradigma distinto  profun-
damente humano, estrategica-
mente visionário e espiritual-
mente enraizado. Empresária, 
escritora e CEO do Conexão 
Global, Rayssa não construiu 
apenas uma carreira; edifi cou 

um movimento que transcende 
fronteiras geográfi cas e redefi -
ne a noção contemporânea de 
impacto social e profi ssional.

Natural de São Mamede, no 
interior da Paraíba, e criada em 
João Pessoa, a sua trajectória é 
marcada por uma consciência 
precoce de que o mundo não se 
limita ao visível nem ao imediato. 
Desde cedo, demonstrou uma in-
quietação rara: a de compreender 
o potencial humano para além das 
circunstâncias. Essa inquietação 

viria a transformar-se em missão.

Antes da notoriedade e da ex-
pansão internacional do Conexão 
Global, houve o silêncio dos desa-
fi os pessoais e a travessia de mo-
mentos de escassez e incerteza. 
Foi precisamente nesse território 
de vulnerabilidade que Rayssa en-
controu a sua maior matéria-pri-
ma: a reconstrução de si mesma.

A cosmetologia e a terapia ca-
pilar não surgiram como mera es-
colha profi ssional, mas como um 

caminho de redenção e ressignifi -
cação. Mais do que tratar cabelos, 
tratava identidades. Mais do que 
restaurar a estética, devolvia digni-
dade. Nesse processo, compreen-
deu que a transformação exterior 
é, muitas vezes, apenas o refl exo de 
uma cura interior mais profunda.

Com uma visão ampliada so-
bre o cuidado humano, Rayssa Lu-
cena passou a encarar a sua prática 
como um acto de restituição emo-
cional. Cada intervenção tornou-
-se um reencontro entre a pessoa 

e a sua própria imagem; entre a 
dor silenciosa e a possibilidade 
de reencontro com a confi ança.

As mais de 12.000 vidas im-
pactadas ao longo da sua trajec-
tória não representam, para si, 
um número estatístico, mas sim 
narrativas individuais de recome-
ço. São histórias de pessoas que 
voltaram a reconhecer-se no es-
pelho  não apenas pela mudança 
estética, mas pela reconfi gura-
ção interna do seu valor pessoal.

Enquanto líder da Cone-
xão Global, presente em 24 pa-
íses, Rayssa Lucena defende 
uma visão de liderança que se 
afasta da hierarquia tradicio-
nal. Para ela, liderar é servir, abrir 
caminhos e criar ecossistemas 
onde outros possam fl orescer.

A sua abordagem combi-
na rigor estratégico com sen-
sibilidade humana. Não se 
trata apenas de expansão empre-
sarial, mas de um projecto que 
visa formar líderes conscientes, 
capazes de compreender que 
o verdadeiro crescimento não 
é individualista, mas colectivo.

Um dos pilares centrais do 
seu pensamento reside na recu-
sa de soluções superfi ciais. No 
campo da saúde capilar e do au-
tocuidado, alerta para um dos 
erros mais recorrentes da con-
temporaneidade: a busca por res-
postas imediatas sem a compre-
ensão da origem dos problemas.

Para Rayssa, a transforma-
ção autêntica exige constância, 
responsabilidade e consciência. 
Não existem atalhos sustentáveis 
quando o objectivo é a recons-
trução integral do ser humano.

Mais do que técnicas, de-
fende uma fi losofi a de presença. 
Cuidar, na sua perspectiva, é um 
acto de escuta activa, de empatia 
genuína e de intenção consciente. 
A energia depositada no proces-
so de cuidado é, segundo a sua 
visão, tão determinante quanto 
qualquer procedimento técnico.
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Esta abordagem humani-
zada tem sido um dos elemen-
tos distintivos do seu percurso, 
permitindo-lhe construir não 
apenas clientes, mas relações 
de confiança e transformação.

Casada e mãe de quatro fi-
lhos, Rayssa Lucena equilibra com 
notável disciplina as exigências da 
vida familiar com a expansão de 
um projecto global. A sua história 

não é apenas a de uma empre-
sária bem-sucedida, mas a de 
uma mulher que compreendeu 
que o verdadeiro legado se cons-
trói na intersecção entre pro-
pósito, coragem e consistência.

O Conexão Global, mais do 
que uma organização, assume-
-se como um movimento vivo  
uma rede de possibilidades que 
rompe barreiras geográficas e re-

configura trajectórias humanas. 
A sua influência, hoje estendi-
da a dezenas de países, reflecte 
uma visão clara: conexões ge-
nuínas não apenas aproximam 
pessoas, mas aceleram destinos.

Rayssa Lucena não se apre-
senta como produto do acaso, 
mas como consequência de 
uma decisão contínua de evo-
lução. A sua missão  despertar 

pessoas para o reconhecimen-
to do seu próprio valor  trans-
cende o campo profissional e 
inscreve-se numa dimensão 
profundamente existencial.

Num mundo que fre-
quentemente fragmenta 
identidades, a sua obra pro-
põe o inverso: integração, 
consciência e reconstrução.

Mais do que 
uma líder empresa-
rial, Rayssa Lucena 

afirma-se como uma arquitecta de 
destinos humanos  alguém que 
transforma conexão em possibili-
dade, e possibilidade em legado.

MULHERES DE SUCESSO
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N
um tempo em que 
o mundo começa, 
fi nalmente, a olhar 
para a saúde mental 
com a profundidade 
que ela exige, surge 
em Moçambique 

uma abordagem 
que vai além do 
convencional e pro-
põe uma verdadeira 
revolução interior: 
a TAAC – Terapia de 
Autoconhecimento, 
Amor e Cura, criada 
por Egiménia Pechi-
ço.

Mais do que uma 
técnica terapêuti-

ca, a TAAC afi rma-se 
como um movimen-
to de reconexão hu-
mana, onde o indi-
víduo deixa de ser 
espectador da pró-
pria dor para assu-
mir o papel de prota-
gonista da sua cura.

“O amor é a fer-
ramenta base para a 
cura de qualquer dor 
ou trauma e quan-
do falo de amor, re-
fi ro-me ao amor-
-próprio”, afi rma 
Egiménia, numa de-
claração que sintetiza 
a essência do método.

A proposta é 
simples, mas pro-

fundamente trans-
formadora: ninguém 
consegue amar ver-
dadeiramente o ou-
tro sem antes se co-
nhecer e se amar. E 
é precisamente nes-
se encontro interno 
que a cura come-
ça a ganhar forma.

Num contexto 
como o moçambica-
no, marcado por his-
tórias colectivas de 
dor, silêncio emocio-
nal e padrões herda-
dos ao longo de ge-
rações, a TAAC surge 
como uma resposta 
necessária e urgente. 
Não se limita a tratar 
sintomas vai à raiz.

“O método convida o indivíduo a sair da posição 
de vítima e a reconhecer o seu poder de escolha, 

consciência e transformação.”

TAAC:

A terapia que 
está a redefi nir a 

cura emocional 
em Moçambique
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“Existe uma tendência para silenciar emoções e 
normalizar o sofrimento”, reconhece.

“Muitas pessoas vi-
vem presas a padrões, do-
res e bloqueios que nun-
ca foram compreendidos 
na sua origem. Isso faz 
com que o ciclo de sofri-
mento se repita”, explica.

A diferença da TAAC 
está precisamente aí: na co-
ragem de ir fundo. Em vez 
de contornar a dor, convi-
da o indivíduo a enfrentá-la 
com consciência, a acolher a 

própria história e a ressigni-
ficar experiências que, mui-
tas vezes, foram ignoradas 
ou reprimidas durante anos.

Este processo exige 
responsabilidade. E esse 
é um dos pilares mais 
fortes da abordagem.

“O método convida o 
indivíduo a sair da posição 
de vítima e a reconhecer o 
seu poder de escolha, cons-
ciência e transformação.”

A cura, segundo a TAAC, não é um desti-
no final, mas um caminho contínuo. As feridas 
podem não desaparecer por completo, mas 
deixam de controlar a vida de forma incons-
ciente. Ganham nome, forma e compreensão.

Estruturada sobre pilares como au-
toconhecimento, amor-próprio, auto-res-
ponsabilização, consciência e presen-
ça, a TAAC propõe uma transformação 
integrada emocional, mental e comportamental.

A metáfora utilizada por Egiménia é clara 
e poderosa: “Quando a mente está confusa, as 
emoções assumem o controlo e o corpo respon-
de automaticamente. O nosso trabalho é desper-
tar a consciência para que tudo volte a alinhar.”

E os resultados, segundo a própria te-
rapeuta, vão muito além do consultório. Pes-

soas que passam pelo processo começam 
a reorganizar a própria vida: adoptam há-
bitos mais saudáveis, melhoram relações, 
quebram padrões familiares e desenvolvem 
uma nova forma de se posicionar no mundo.

“A transformação não acontece ape-
nas dentro reflecte-se na forma como 
o indivíduo vive, decide e se relaciona.”

Ainda assim, implementar uma aborda-
gem como esta em Moçambique não está 
isento de desafios. Barreiras culturais, limita-
ções no acesso à saúde mental e crenças en-
raizadas continuam a dificultar o caminho.

Mas há também sinais claros de mu-
dança. Uma nova geração começa a ques-
tionar, a procurar respostas e a abrir espaço 
para um novo tipo de consciência emocional.

É nesse ponto de transição que a TAAC 
se posiciona como ponte entre o passa-
do e um futuro mais consciente.

A visão de Egiménia Pechiço é ambiciosa, 
mas profundamente enraizada na realidade: 
tornar a TAAC uma referência nacional e con-
tribuir para uma transformação cultural na for-
ma como a saúde mental é entendida e vivida.

“A TAAC é mais do que terapia é um movi-
mento de cura, autoconhecimento e empode-
ramento.”

Num país em constante reconstrução 
emocional e social, talvez este seja um dos ca-
minhos mais silenciosos e ao mesmo tempo 
mais poderosos para a verdadeira mudança.
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Há histórias que não 
começam com certe-
zas começam com si-
lêncios, inseguranças 
e uma versão de nós 
mesmos que ainda 

não teve coragem de existir.

A trajetória de Marlene Rodri-
gues Martins nasce exatamente 
desse lugar. Antes do reconheci-
mento, da autoridade e da lideran-
ça, existiu uma mulher que duvida-
va de si, que evitava a exposição e 
que carregava uma autoestima fra-

gilizada. “Tinha uma baixa autoesti-
ma, zero confiança no meu poten-
cial e não permitia que as pessoas 
me conhecessem bem”, assume, 
sem filtros.

Natural de Viseu, com 49 anos, 
Marlene nunca se encaixou no pa-
drão de uma vida previsível. No seu 
quotidiano, procura fugir da rotina e 
criar experiências com significado. 
“Não adoro rotinas… tento sempre 
dar um sentido diferente aos meus 
dias”, afirma, revelando uma mente 
inquieta e em constante movimen-

to.

O 
percur-
so até 
se tor-
nar Nail 
Master 
I n t e r -
n a c i o -
nal não 
foi line-
ar. Pelo 
contrá-
rio, foi 
m a r -
c a d o 

por desafios internos profundos. O 
medo da crítica, da exposição e do 
julgamento eram obstáculos cons-
tantes. Ainda assim, nunca foram 
suficientes para travar o seu avan-
ço. “O maior desafio era ultrapassar 
o medo da crítica e da exposição”, 
recorda.

A viragem acontece quando é 
convidada pela HN para represen-
tar e distribuir na região de Alma-
da. Nesse momento, algo muda de-
finitivamente. “Senti que era mais 
do que uma nail designer… o meu 

propósito era maior”, afirma.

Hoje, Marlene posiciona-se 
como formadora e mentora, com 
um impacto direto na vida de 
quem a procura. Mais do que en-
sinar estética, constrói confiança, 
desbloqueia crenças e cria opor-
tunidades. “Elas chegam até mim 
sem uma profissão… e saem com a 
possibilidade de transformar a sua 
vida”, explica.

Por trás desse crescimento, 
existe uma estrutura familiar sólida. 
O marido assegura toda a gestão 
operacional e burocrática, enquan-

to a filha, Beatriz, lidera a presença 
digital. “Sem eles era impossível fa-
zer a máquina trabalhar”, reconhe-
ce.

Mas o caminho não foi feito 
sem momentos de quebra. “Tive 
vários momentos em que pensei 
desistir”, admite. A instabilidade fi-
nanceira e a pressão do empreen-
dedorismo testaram os seus limites. 
Ainda assim, a resposta esteve sem-
pre na sua própria trajetória. “Basta 
olhar para onde estive, o que alcan-
cei e o que ainda vou alcançar.”

MULHERES DE SUCESSO

A força de se reinventar A força de se reinventar 
e elevar outras mulherese elevar outras mulheres

MARLENE RODRIGUES MARTINS:
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E 
é preci-
s a m e n -
te essa 
consciên-
cia que 
sustenta 
a sua for-
ça atual: 
“Quando 
nos tor-
n a m o s 
s e g u r o s 
de nós, 
não há li-
mites.”

O 
i m p a c to 
do seu 
trabalho 
revela-se 
sobretu-
do nas 
histórias 
das suas 
a l u n a s . 
M u l h e -
res que 
c h e g a m 
sem dire-
ção, sem 
confiança 
e mui-
tas ve-
zes sem 
a c r e d i -
tar em si 
próprias. 
“Chegam 
com mui-
tos me-
dos… e ver 
o desen-
volvimen-
to delas 
é maravi-
lhoso.”

Mais do que ensinar técni-
cas, Marlene trabalha mentalida-
des. Porque sabe que o verdadei-
ro bloqueio não está na prática, 
mas na crença.

A sua abordagem assenta 
em princípios claros: consistên-
cia, empatia, verdade e lideran-
ça pelo exemplo. “Um líder tem 

de o fazer pelo exemplo”, afirma, 
reforçando que o posicionamento 
pessoal é tão importante quanto a 
competência técnica.

Se não tivesse seguido este ca-
minho, imagina-se noutra área exi-
gente: o Direito, especialmente na 
vertente criminal. “Sou apaixonada 
por entender o comportamento 

humano”, revela uma curio-
sidade que, de certa forma, 
já aplica diariamente ao lidar 
com pessoas, histórias e emo-
ções.

Hoje, mais do que uma 
profissional reconhecida, 
Marlene é uma referência de 
transformação.

E o legado que quer dei-
xar é simples, mas poderoso: 
mostrar a outras mulheres 
que não precisam viver presas 
a uma versão limitada de si 
mesmas.

Porque, no fim, a maior 
mudança não acontece na 
profissão.

Acontece na identidade.

MULHERES DE SUCESSO
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MARCOS ANDRADE:

Cultura, Inclusão, Arte e 
Resistência em Movimento

Advogado, artista 
e intérprete de 
Libras, Mar-
cos Andrade 
transforma sua 
trajetória em 

um corpo político em movi-
mento, conectando direito, 
arte e inclusão para fortalecer 
a representatividade negra e 
surda na cultura brasileira.

Aos 33 anos, Marcos An-
drade carrega intensidade e 
propósito em sua trajetória. 
Mais do que idade, são as ex-
periências que atravessam 
sua vivência como artista, in-
térprete e sujeito político que 
moldam seu caminho. Cada 
passo é parte de uma cons-
trução coletiva e histórica.

Para além dos títulos, 
Marcos se define como um 
corpo político em movimen-
to, atravessado pela arte, pela 
escuta, pela ancestralidade 
e pelo compromisso com a 
transformação social. Sua 
relação com a arte nasceu 
como forma de expressão e 
sobrevivência, mas se tornou 
também posicionamento. Ao 
perceber que sua presença 
em cena já era um ato políti-
co, mergulhou no teatro negro 
como espaço de resistência, 
identidade e afirmação. Nes-
se processo, surgiu a inquie-
tação sobre acessibilidade: 
quem consegue acessar essa 
arte? Quem está sendo dei-
xado de fora? Tornar o teatro 
inclusivo para pessoas surdas 

tornou-se parte essen-
cial de sua missão.

Na BH em Libras, 
iniciativa conduzida por 
sua companheira Dinalva 
Andrade, Marcos atua em pro-
jetos que transformam a Libras 
em linguagem artística, criando 
territórios de pertencimento e 
protagonismo para a comuni-
dade surda. Paralelamente, está 
lançando sua empresa Pretos 
na Libras, que nasce com o com-
promisso de fortalecer a pre-
sença negra na acessibilidade, 
na arte e na produção cultural.

Sua trajetória conecta di-
reito, arte e inclusão de forma 
inseparável. O direito é ferra-
menta, a arte é linguagem e 
a inclusão é princípio. Marcos 
atua na elaboração de contra-
tos culturais com foco em aces-
sibilidade, consultoria jurídica e 
orientação de projetos inclusi-
vos, garantindo que os direitos 
não fiquem apenas no papel, 
mas se concretizem nas expe-
riências artísticas. Atualmente, 

prepara-se para o mestrado, apro-
fundando a intersecção entre direi-
to, arte e cultura, com o objetivo de 
contribuir para políticas e práticas 
que ampliem o acesso e fortaleçam 
uma cultura democrática e plural.

Entre suas produções mais 
marcantes está “Corpo Preto Surdo: 
Nós Estamos Aqui”, obra que sinte-
tiza sua trajetória ao articular identi-
dade, linguagem, política e estética. 
Para ele, as raízes afro e surdas não 
são apenas referências, mas funda-
mentos estruturais de sua criação.

Marcos defende que repre-
sentatividade negra e surda na 
arte é urgente. Não basta pre-
sença: é preciso autonomia, voz e 
protagonismo. Os desafios foram 

muitos, sobretudo romper com a 
lógica de exclusão. Muitas vezes, 
precisou criar seus próprios espa-
ços, escrever seus próprios proje-
tos e assumir o papel de autor e 
articulador cultural. Resistência, 
para ele, não é obstáculo isolado, 
mas parte contínua do processo.

Suas ideias nascem do encon-
tro entre emoção, técnica e observa-
ção social. A emoção mobiliza, a téc-
nica sustenta e a observação social 
dá sentido. Nesse equilíbrio, encon-
tra propósito: criar não só para ex-
pressar, mas para provocar reflexão 
e contribuir para mudanças reais.  

Aos jovens, sua mensagem 
é clara: não esperem autorização. 
Criem, ocupem, tensionem. A arte 
é lugar de disputa e de construção 
de mundo. Seu legado é contribuir 
para que a arte seja mais acessí-
vel, diversa e justa, fortalecendo 

MULHERES QUE INSPIRAM
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o protagonismo 
de diferentes cor-
pos e identidades.  

Entre os pró-
ximos passos, Mar-
cos se direciona ao 
mestrado, planeja 
uma circulação na-
cional e busca ex-
pandir sua atuação 
internacionalmen-
te, fortalecendo re-
des e parcerias em 
torno da inclusão e 
da justiça cultural.  

Ficha Técnica

- Entrevistado: Marcos 
Andrade @marcosaurelio2316  

- Curadoria e entrevista: 
Márcio Silva @marcioblackfoto  

- Coletivo Raízes e Origens  

- Produção: Promotion 
M Services Magazine (Mo-

çambique, cedida em Portugal)  

- Local: Belo Horizonte – MG  

- Áreas de atuação: Ad-
vogado, artista, intérpre-
te de Libras, produtor cultural  

- Identidade: Cultura afro, 
inclusão, acessibilidade, repre-
sentatividade negra e surda

MULHERES QUE INSPIRAM



18

EDIÇÂO 101 ABRIL 2026

A Arte de Recomeçar, a Liderança 
que Nasce da Vida e a Coragem de 
Ser Inteira

Há mulheres cuja 
trajectória não se 
explica apenas 
por conquistas 
visíveis, mas pela 
profundidade 

dos processos internos que as 
moldam. Andréia Montay, nas-
cida em Ipatinga, Minas Gerais, 
Brasil | Ipatinga, MG, Brasil, é 
uma dessas presenças que não 
se limitam a ocupar espaços  
elas transformam-nos a partir 
de dentro.

Aos 51 anos, Andréia cons-
truiu uma narrativa de vida que 
se afasta do idealizado e se apro-
xima do essencial: o humano, 
o imperfeito, o real. Longe dos 
palcos, das redes e da exposição 
pública, revela-se como uma 
mulher que encontra sentido 
na simplicidade, na observação 
atenta do mundo e na profun-
didade das relações humanas.

Andréia Montay descreve-
-se não pelo ruído das conquis-
tas, mas pela serenidade dos 
gestos quotidianos. A natureza, 
para si, não é apenas paisagem  
é reorganização interna. É nela 
que encontra clareza, pausa e es-
trutura emocional para pensar a 
vida, os projectos e as pessoas.

O seu olhar é profunda-
mente analítico e sensível ao 
comportamento humano. Mes-
mo nas situações mais banais, 
como a observação de um fil-
me, não se limita à narrativa 
principal: investiga emoções, 
microexpressões, decisões e si-
lêncios. Este olhar atento reve-

la uma inteligência 
emocional refina-
da, construída não 
em teoria, mas na 
experiência vivida.

A sua história 
de liderança femi-
nina não nasce da 
linearidade, mas da 
ruptura. Andréia re-
conhece que foram 
as quedas  e não os 
sucessos que rede-
finiram a sua forma 
de ver o mundo.

Vinda de uma 
história familiar exi-
gente, foi obrigada 
a desenvolver ma-
turidade emocional 
desde cedo. Contu-
do, a grande trans-
formação aconte-
ceu depois dos 40 
anos, quando to-
mou a decisão cora-
josa de recomeçar 
profissionalmen-

te e reconstruir a sua identidade.

Esse recomeço não foi apenas 
externo. Foi também íntimo. Incluiu 
o direito de voltar a amar, de viver 
uma relação mais consciente e ali-
nhada com a mulher que se tor-
nara. Uma reconstrução integral, 
onde vida pessoal e profissional 
deixaram de estar em conflito para 
passarem a coexistir em coerência.

Um dos pilares centrais da sua 
visão é a recusa do padrão silencio-
so que aprisiona tantas mulheres: o 
de se colocarem sempre por último.

Para Andréia, este comporta-
mento, frequentemente confun-
dido com dedicação, é na verdade 
uma forma subtil de desconexão 
de si mesma. A sua mensagem 
é clara: cuidar dos outros não 
deve implicar desaparecer de si.

A sua liderança femini-
na emerge, assim, como um 
convite à reintegração  um re-
gresso ao próprio centro.

Entre os capítulos mais de-

safiantes da sua vida, destaca-se a 
dificuldade financeira. Um período 
que, segundo a própria, abalou es-
truturas fundamentais: seguran-
ça, autoestima e visão de futuro.

Contudo, foi precisamente 
nesse contexto que emergiu a sua 
maior força: a persistência cons-
ciente. Não uma resistência rígida, 
mas uma forma madura de conti-
nuar, sabendo quando parar para 
respirar, mas nunca para desistir.

Os filhos, nesse período, torna-
ram-se não apenas responsabilida-
de, mas também âncora emocional 
e motor de superação. A vontade 
de ser exemplo de resiliência tor-
nou-se combustível silencioso para 
a continuidade da sua caminhada.

A visão de liderança de An-
dréia Montay rompe com a lógica 
da pressão constante e da com-
paração social. Para si, liderar com 
leveza não é abdicar de responsa-
bilidade, mas sim recusar o peso 
desnecessário da culpa, da exigên-
cia excessiva e da autoanulação.

INSPIRANDO +

ANDRÉIA MONTAY:
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A comparação, tão presente 
na vida contemporânea, é reco-
nhecida como uma realidade ine-
vitável mas não como bússola. A 
verdadeira referência, segundo a 
sua perspectiva, deve ser sempre 
o próprio processo de evolução.

Neste sentido, propõe 
uma liderança mais humana, 
menos competitiva e mais co-
laborativa, onde o crescimen-
to de uma mulher não im-
plica a diminuição de outra.

Num dos momentos mais 
significativos da sua trajectória, 
Andréia descreve a descoberta 
da ambição no seu sentido mais 
elevado: o direito de querer mais.

Durante muito tempo, a 
ausência de sentimento de me-
recimento funcionou como limi-
tação invisível. A partir do mo-
mento em que essa percepção 
se alterou, abriu-se um novo 
campo de possibilidades pesso-
ais, profissionais e emocionais.

Hoje, essa vivência trans-
forma também o seu trabalho 
com outras mulheres, ajudando-
-as a identificar bloqueios inter-
nos que impedem o avanço e a 
construção de uma vida alinha-
da com o seu verdadeiro potencial.

Longe da ideia de uma for-
ça inabalável e rígida, Andréia de-
fende uma relação madura com 
a vulnerabilidade. Quando algo 
a atravessa, não reage com ne-
gação, mas com escuta interna.

A sua filosofia é clara: força não 
é ausência de fragilidade, mas sim 
a capacidade de se acolher nos mo-
mentos em que ela se manifesta.

Entre as suas reflexões 
mais contundentes está a críti-
ca à crença de que é necessá-
rio esperar pelo “momento cer-
to”. Para Andréia Montay, essa 
ideia tem adiado inúmeras vidas.

A verdade, afirma, é que a 
preparação total nunca chega. 
O movimento precede a clare-
za. A acção antecede a seguran-
ça. E é precisamente no caminho 
que se constrói o entendimento.

A sua mensagem fi-
nal não é apenas uma con-
clusão, mas um chamado:

Voltar a si. Deixar de se aban-
donar. Reconhecer-se sem de-
pender de validações externas.

Para Andréia, a verdadeira 
transformação acontece quando 
a mulher deixa de procurar apro-
vação fora e começa a construir 
reconhecimento interno. Quan-
do deixa de competir e passa 
a ocupar o seu próprio lugar.

E, sobretudo, quan-
do compreende que errar 
não é falhar, mas fazer parte 
do processo de crescimento.

A trajectória de Andréia 
Montay não é a de uma nar-
rativa perfeita, mas a de uma 
mulher que escolheu ser intei-
ra. Entre quedas e recomeços, 
dores e reconstruções, cons-
truiu uma forma de lideran-
ça que não se impõe  inspira.

Uma liderança que não 
exige perfeição, mas pre-
sença. Não exige invulnera-
bilidade, mas consciência.

E, nesse equilíbrio raro 
entre humanidade e visão, An-
dréia Montay afirma-se como 
aquilo que poucas conse-
guem ser: uma mulher que 
não apenas vive  transforma.

INSPIRANDO +
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prevenção e a reinvenção da 
saúde moderna


